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Resumo. A ansiedade no contexto esportivo pode provocar emoções que, quando negativas, poderão influenciar o
desempenho de atletas. O objetivo deste estudo foi analisar o nível de ansiedade pré-competitiva de atletas juvenis e adultos
praticantes de Muaythai presentes no 1º Campeonato Paranaense de Muaythai. A amostra foi composta por 99 atletas, de
ambos os sexos, com nível técnico de amador a avançado e idade média de 23,04 (± 7,53) (14 a 51 anos). Como instrumento
de coleta, foi utilizado o questionário CSAI-2R. Para comparação entre os sexos utilizou-se o U Mann-Whitney, para a comparação
das categorias o Kruskal-Wallis e para verificar as múltiplas comparações foi utilizado o teste de Tukey. A análise estatística foi
realizada por meio do programa SPSS 15.0. Os resultados obtidos indicam que as atletas do sexo feminino são mais autoconfiantes
que os atletas do sexo masculino (p=.043). Em relação à idade, os atletas juvenis apresentaram maior ansiedade cognitiva se
comparados aos atletas adultos (p=.023). Conclui-se que: entre os participantes do campeonato de Muaythai, as mulheres são
mais autoconfiantes que os homens e os atletas da categorial juvenil são mais ansiosos cognitivamente que os adultos.
Palavras-chave: Lutas; Transtornos de ansiedade; Atletas; Muaythai; Competição; Autoconfiança.

Abstract. Anxiety in the sports context can cause emotions that, when negative, can influence the performance of athletes.
The aim of this study was to analyze the level of pre-competitive anxiety of young and adult athletes practitioners of Muaythai
present in the 1st Muaythai Parana Championship. A sample consisted of 99 athletes, of both sexes, with technical level from
amateur to advanced and average age of 23,04 (± 7,53) (14 to 51 years). As the collection instrument, the CSAI-2R
questionnaire was used. To compare the sexes the U Mann-Whitney was used, to compare categories the Kruskal-Wallis was
used and to verify the multiple comparisons the Tukey test was used. The statistical analysis was performed using the SPSS 15.0
program. The results obtained indicate that female athletes are more self-confident than male athletes (p=.043). In relation
to age, young athletes showed greater cognitive anxiety when compared to adult athletes (p=.023). It is concluded that:
among the participants in the Muaythai championship, women are more self-confident than men and young athletes are more
cognitively anxious than adults.
Keywords: Fight; Anxiety disorders; Athletes; Muaythai; Competition; Self-confidence.

Resumen. La ansiedad en el contexto deportivo puede provocar emociones que, cuando son negativas, pueden influir en el
rendimiento de los atletas. El objetivo de este estudio fue analizar el nivel de ansiedad precompetitiva de los atletas jóvenes y
adultos practicantes de Muaythai presentes en el 1er Campeonato Paranaense de Muaythai. La muestra estaba compuesta por
99 atletas, de ambos sexos, con un nivel técnico desde amateur hasta avanzado y una edad media de 23,04 (± 7,53) (14 a 51
años). Se utilizó como instrumento de recolección el cuestionario CSAI-2R. Para la comparación entre los sexos, se usó el U
Mann-Whitney, para la comparación de las categorías Kruskal-Wallis y para verificar las comparaciones múltiples se usó la
prueba de Tukey. El análisis estadístico se realizó utilizando el programa SPSS 15.0. Los resultados obtenidos indican que las
atletas femeninas tienen más confianza en sí mismas que los atletas masculinos (p=.043). En relación con a la edad, los atletas
jóvenes presentaron mayor ansiedad cognitiva en comparación con los atletas adultos (p=.023). Se concluye que: entre los
participantes del campeonato de Muaythai, las mujeres tienen más confianza en sí mismas que los hombres y los atletas de la
categoría juvenil tienen más ansiedad cognitiva que los adultos.
Palabras-clave: Lucha; Trastornos de ansiedad; Atletas; Muaythai; Competición; Autoconfianza.
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Introdução

A ansiedade no contexto esportivo pode ser um fator
benéfico ou prejudicial no desempenho do atleta de
acordo com o modo que este interpreta ou reage frente
aos seus sintomas. Se o atleta detecta a ansiedade como
um desafio ou uma meta a ser alcançada ela se tornará
um agente facilitador para seu rendimento, no entanto,
se a entende como negativa passa a apresentar sintomas
de medo, nervosismo, insegurança, preocupação frente
à competição e esses sentimentos certamente atuarão
como agente prejudicial para o atleta, seu rendimento
e resultado (Weinberg & Gould, 2008; Souza, Teixeira
& Lobato, 2012; Interdonato, Miarka & Franchini, 2013).
Frente a esse quadro, o maior desafio no contexto
esportivo é encontrar o nível de ansiedade ótimo.

De acordo com a teoria do «U» invertido (Weinberg
& Gould, 2008) determinadas modalidades requerem
um ponto ótimo de ativação, podendo variar desde a
ausência total de excitação até a excitação extrema, assim
o atleta poderá encontrar-se em um estado que o
desanimará completamente ou que o ativará em excesso,
sendo ambos prejudiciais à sua atuação. Deste modo, o
nível ótimo de ativação é aquele em que o atleta se
encontra ativado (estimulado) de maneira ideal, tanto
física quanto psicologicamente, para competir.

Se tratando do Muaythai, foco do presente estudo,
normalmente os combates são de três minutos por um
minuto de descanso, e nestes os lutadores tentam
nocautear seu oponente ou realizar o maior número de
golpes, bem como se defender dos golpes desferidos
pelo adversário. Por este motivo, esportes de combate,
como este, que necessitam de velocidade, potência,
resistência e força requerem um elevado nível de
ativação por meio da ansiedade somática (alterações
fisiológicas percebidas tais como, aumento da frequência
cardíaca, sudorese, tensão muscular, entre outros), isto
é, o atleta precisa responder com golpes rápidos e
precisos, em um curto espaço de tempo, para alcançar
o nocaute ou o maior somatório de pontos durante a
luta (Oliveria, Areas-Neto, Morales & Calomeni, 2014).

Deste modo, se o atleta apresentar níveis muito
baixos de ansiedade ele poderá entrar no combate
relaxado demais, ou então, se tiver níveis acima do ideal
poderá iniciar o combate ansioso o suficiente e levar
um golpe que pode até levá-lo ao nocaute. Assim, deixar
um indivíduo ativado é deixá-lo excitável tanto física
quanto mentalmente para qualquer ação, oferecendo
condições para que ele realize sua melhor atuação sem
estimulá-lo a um grau que possa prejudicá-lo (Sofia &

Cruz, 2013; Campos & Pontes, 2015).
Estudos têm evidenciado que a competição pode ser

um ambiente interpretado pela maioria dos atletas como
algo ameaçador, de acordo com os agentes estressores
internos e externos, podendo variar em relação à idade,
sexo, tipo de modalidade, pressão social, vitória, entre
outros aspectos (Souza, Teixeira & Lobato, 2012). Essa
maneira negativa que os atletas interpretam esse
ambiente, pode prejudicá-los durante a competição
(Fatma, Ketin & Üstün, 2010).

Nos estudos que relacionam ansiedade e lutas, os
achados apontam que o nível de ansiedade é maior em
mulheres (Tineli, Rover, Fin, Nodari-Júnior, Fiedler &
Baretta, 2011; Interdonato, Miarka & Franchini, 2013;
Sofia & Cruz, 2013; Verdarguer, Más, Rámon & Conti,
2017; Rocha & Osório, 2018), em atletas mais jovens
(Fernandes & Silva, 2010; Interdonato, Miarka &
Franchini, 2013; Gaetano, Paloma & Gaetano, 2015;
Rocha & Osório, 2018) e em atletas com menos
experiência na modalidade (Rocha & Osório, 2018;
Cevahircioðlu, Çakici & Durgutluoðlu, 2019). Em
relação ao Muaythai, nota-se que, a modalidade tem se
expandindo rapidamente no âmbito nacional, no entanto,
os estudos científicos não acompanharam este aumento,
uma vez que são poucos os estudos encontrados sobre a
modalidade e, em sua maioria, versam sobre questões
comportamentais, benefícios da prática, postura,
avaliação física, simulação de controle e utilização de
pés (Santos & Da Veiga, 2012; Mortatti, Cardoso &
Puggina, 2013; Campos & Pontes, 2015; Delvecchio,
Silva & Farias, 2015), sendo escassos os estudos que
relacionam fatores psicológicos, tais como a ansiedade e
a modalidade. O que se tem sobre as relações de fatores
psicológicos e lutas fazem referência ao Jiu-jitsu, Judô e
Kung Fu (Silva, 2008; Bernardi, 2009), não sendo
identificadas questões específicas do Muaythai, o que
remete a importância do presente artigo.

Diante disso, este estudo tem como objetivo analisar
o nível de ansiedade pré-competitiva em atletas juvenis
e adultos praticantes de Muaythai, verificando se há
diferenças entre sexo e idade e buscando apontar
estratégias para o controle dos níveis elevados de
ansiedade momentos antes da competição.

Materiais e Método

A pesquisa se caracteriza como quantitativa do tipo
descritivo inferencial, que de acordo com Thomas,
Nelson e Silverman (2012) busca identificar as
características principais do objeto de estudo por meio
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de observação, registro, análise e descrição objetivas e
completas dos fatos sem a manipulação dos mesmos.

Para o levantamento dos artigos na literatura que
deram sustentação as discussões dos achados empíricos,
realizou-se uma busca nas seguintes bases de dados:
LILACS, Medline e Google Scholar. Foram utilizados para
busca dos artigos os seguintes descritores (tanto na língua
portuguesa quanto inglesa): «Muaythai», «Muaithai»,
«Muaythay», «atletas», «ansiedade», «ansiedade pré-
competitiva», «artes marciais» e «lutas».

Os critérios de inclusão dos artigos foram: artigos
publicados em português, inglês e espanhol e que
retratassem a temática referente à ansiedade tanto em
atletas jovens e/ou adultos, masculino e feminino,
modalidades individuais ou coletivas e lutas.

Participantes
Participaram do estudo atletas do 1º Campeonato

Paranaense de Muaythai. A população foi composta de
170 atletas de Muaythai e a amostra foi constituída por
99 atletas, selecionados de forma aleatória, das cidades
de Cascavel, Ivaiporã, Londrina, Mandaguari, Maringá
e Paranavaí, de ambos os sexos e com idade média de
23,04 (± 7,53) (14 a 51 anos). Os critérios para a inclusão
dos atletas selecionados para o estudo foram: (a) ter no
mínimo 3 meses de treino; (b) os atletas menores de
idade tinham que estar participando da categoria juvenil
(que envolve atletas de 14 a 17 anos de idade), tanto na
categoria amadora (até 10 lutas) quanto na avançada
(acima de 10 lutas); (c) os atletas adultos (maiores de 18
anos) poderiam estar participando tanto da categoria
amadora (até 10 lutas) quanto da avançada (acima de 10
lutas); (d) ser representante do estado do Paraná; (e)
aceitar participar da pesquisa; (f) assinar o termo de
consentimento livre e esclarecido; (g) foram excluídos
da pesquisa aqueles que tinham menos que 3 meses de
treino.

Instrumentos
Para verificar o perfil dos atletas, foi utilizada uma

ficha de identificação com dados sócios demográficos.
O número de lutas apontadas pelos atletas foi utilizado
para apresentar as categorias dos mesmos. A categoria
amadora representava os atletas que tinham de zero
até 10 lutas e a categoria avançada aqueles que tinham
mais que 10 lutas.

A análise do nível de ansiedade dos atletas foi feita
por meio do CSAI-2R (Cox, Martens & Russell, 2003)
uma versão revisada do CSAI-2 (Competitive State Anxiety
Inventory-2) original de Martens, Burdon, Vealey, Bump

e Smith (1990) que avalia a ansiedade estado no esporte
englobando 17 itens, sendo: ansiedade cognitiva (5),
ansiedade somática (7) e autoconfiança (5) as quais podem
ser respondidas numa escala tipo likert de 1 a 4 pontos,
sendo 1= nada e 4= muito.

Procedimentos na coleta de dados
Primeiramente, foi entregue aos treinadores das

equipes uma carta convite para participação no estudo
e o termo de consentimento livre e esclarecido para
todos os atletas adultos entrevistados e para os pais e/
ou responsáveis dos atletas menores de idade. Todos
participaram voluntariamente da pesquisa. A coleta foi
realizada no momento da pesagem do campeonato, uma
hora antes do início da primeira luta, no próprio local
da competição. Os próprios atletas preencheram o
questionário. O tempo médio para preenchimento foi
de aproximadamente 20 minutos. Por fim, destaca-se
que o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa do Centro Universitário de Maringá-
Unicesumar sob Parecer 2.042.889.

Análise estatística
Os dados não foram considerados normais, por isso,

se utilizou mediana e intervalo interquartil. Para
comparação entre os sexos utilizou-se o teste U Mann-
Whitney e para a comparação das categorias o Kruskal-
Wallis. Para ver as múltiplas comparações o teste de
Tukey. A análise estatística foi realizada mediante o pacote
computadorizado SPSS (Statistical Package for the Social
Sciences) 15.0 e foi aceito o nível de significância de
p<.05.

Resultados

Em um primeiro momento buscou-se traçar o perfil
dos praticantes de Muaythai (sexo, idade, cidade, tempo
de prática, frequência semanal e categoria) que
participaram do 1º Campeonato Paranaense de Muaythai.

Conforme a tabela 1, observa-se que o maior número
de participantes do estudo era do sexo masculino
(78,2%), os atletas possuíam idade entre 18 a 39 anos
(71,7%), residentes na cidade de Maringá (48,4%), com
tempo de prática entre 3 meses a 1 ano (46,5%), treinam
5x ou mais durante a semana (43,4%) e possuem menos
que 10 lutas (adulto amador com 61,6%, seguido do
juvenil amador com 26,3%).

Ao realizar a comparação de ansiedade dos atletas
do campeonato em relação ao sexo (tabela 2), pode-se
perceber que a autoconfiança foi o item que apresentou
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índices mais elevados se comparado à ansiedade cognitiva
e somática em ambos os sexos.

Encontrou-se diferença significativa (p=.043) em
relação ao sexo, mostrando que as atletas do sexo
feminino são mais autoconfiantes que os do sexo
masculino. Outro fator de comparação analisado foram
os níveis de ansiedade entre os atletas das categorias
juvenis e adultos (tabela 3).

Ao comparar os níveis de ansiedade nas categorias
juvenis e adultos, constatou-se que a ansiedade cognitiva
obteve diferença significativa (p=.023) para os atletas
juvenis amadores quando comparados aos adultos
amadores. Na comparação da ansiedade somática e na
autoconfiança não houve diferença significativa entre os
atletas das diferentes categorias (tabela 3).

Discussão

Os resultados encontrados evidenciaram que os
níveis de autoconfiança foram maiores do que os níveis
de ansiedade somática e cognitiva, em ambos os sexos.
Este resultado corrobora com o de Gomes, Souza, Yoshida
e Fernandes (2019) que ao analisar o impacto que a prática
de Jiu-jitsu possui na vida dos atletas, verificou o

aumento da autoconfiança ao aprenderem um esporte
que envolve aspectos defensivos, assim como o Muaythai.
Outro estudo (Isidoro, Tobal, Escudero, Ortega &
Sanchez, 2014) aponta que devido aos conhecimentos
teóricos e filosóficos que envolvem as artes marciais
(como no Judô, Karatê e Wushu, que são semelhantes
ao Muaythai) e o tipo do esporte (que requer uma
elevada atenção e foco na tarefa a cumprir), a prática
destas modalidades favorecem o controle dos estados
emocionais dos praticantes, tanto em treinamento quanto
em competição.

Em relação a ansiedade somática e cognitiva não
houve diferenças significativas, mas os níveis foram
maiores nas mulheres, o que corrobora com Verdarguer,
Más, Rámon e Conti (2017) que ao analisarem atletas
masculinos e femininos, tanto de modalidades individuais
quanto coletivas, encontrou que os níveis da ansiedade
somática e cognitiva foram maiores em mulheres.

Por outro lado, o presente estudo encontrou uma
diferença significativa para a autoconfiança, a qual obteve
níveis mais elevados nas atletas mulheres do que em
homens, o que contrapõe os achados de outros estudos
(Interdonato, Miarka & Franchini, 2013; Tineli, Rover,
Fin, Nodari-Júnior, Fiedler & Baretta, 2011) que ao
analisarem os níveis de ansiedade e a autoconfiança de
atletas de Judô, de ambos os sexos, durante participações
em campeonatos e também em um estudo de revisão
sistemática (Rocha & Osório, 2018) realizado com atletas
de diferentes modalidades esportivas, tanto de esportes
individuais quanto coletivos, encontraram que a
ansiedade cognitiva e somática foi maior do que a
autoconfiança, principalmente nas mulheres.

Acredita-se que os achados desta pesquisa vão de
encontro ao de Pessina (2017) que ao estudar a questão
de gênero no Muaythai, aponta que a inserção das
mulheres na modalidade mostra o empoderamento
feminino no âmbito esportivo, principalmente em um
esporte considerado «masculino», e isso faz com que
sua autoestima e autoconfiança aumentem, pois estas
têm conquistado cada vez mais seu espaço na sociedade.
Além disso, as praticantes de esportes de combate
possuem uma maior autonomia corporal e parecem
visualizar a luta em si como menos ameaçadoras do que
o sexo masculino, desenvolvendo uma melhor
autoconfiança.

Quanto aos níveis de ansiedade entre atletas jovens
e adultos, os achados da presente pesquisa mostraram
que a ansiedade cognitiva é maior nos jovens se
comparados aos adultos. Em relação à faixa etária, são
grandes as preocupações com os níveis de ansiedade nos

Tabela 1.
Perfil dos praticantes de Muaythai presentes no 1º Campeonato Paranaense de Muaythai.

% n
Sexo Masculino 78,2 78

Feminino 21,8 21
Idade 14 a 17 anos (juvenil) 26,2 26

18 a 39 anos (adulto) 71,7 71
=40 anos (máster) 2,0 2

Cidade Maringá 48,4 48
Londrina 21,2 21
Mandaguari 15,1 15
Ivaiporã 8,1 8
Paranavaí 5,0 5
Cascavel 2,0 2

Tempo de prática 3 meses a 1 ano 46,5 46
>1 ano a 3 anos 36,4 36
>3 anos 17,2 17

Frequência de treino semanal 2x na semana 16,2 16
3 e 4x na semana 40,4 40
5x na semana ou mais 43,4 43

Categoria Juvenil Amador 26,3 26
Juvenil Avançado 1,0 1
Adulto Amador 61,6 61
Adulto Avançado 11,1 11

Legenda: dados sóciodemográficos dos participantes do estudo. Fonte: os autores.

Tabela 2.
Comparação da ansiedade entre os sexos dos atletas participantes do 1º Campeonato Paranaense
de Muaythai.

Masculino Feminino P
Mediana (Q1;Q3) Mediana (Q1;Q3)

Ansiedade Cognitiva 2,00 (1,40; 2,40) 2,20 (1,70; 2,60) .271
Ansiedade Somática 1,75 (1,41; 2,14) 1,85 (1,42; 2,28) .447
Autoconfiança 2,80 (2,20; 3,40) 3,00 (2,60; 3,60) .043*
* p =.05 Legenda: valores de ansiedade cognitiva e somática e autoconfiança entre homens e
mulheres. Fonte: os autores.

Tabela 3.
Comparação entre os níveis de ansiedade nas categorias juvenis e adultos dos atletas participantes
do 1º Campeonato Paranaense de Muaythai.

Juvenil Amador Adulto Amador Adulto Avançado P
Mediana (Q1;Q3) Mediana (Q1;Q3) Mediana (Q1;Q3)

Ansiedade Cognitiva 2,30 (2,00;2,60) 1,80 (1,40;2,40) 1,80 (1,40;2,50) .023*
Ansiedade Somática 1,85 (1,57;2,28) 1,71 (1,42;2,14) 1,57 (1,35;2,35) .853
Auto confiança 2,80 (2,20;3,40) 3,00 (2,40;3,40) 2,40 (2,10;3,00) .149
* p =.05. Legenda: valores de ansiedade cognitiva e somática e autoconfiança em atletas juvenis e
adultos. Fonte: os autores.
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atletas jovens, pois nesta fase da vida ocorrem muita
tensão e instabilidade emocional, tanto em homens
quanto em mulheres, e em situações de competição a
ansiedade tende a aumentar quando estes estão em
situações de pressão pelo sucesso e pela vitória, afetando
assim o seu desempenho esportivo (Santos & Fonseca,
2014).

Fernandes e Silva (2010) investigaram 110 atletas
de Jiu-jitsu, observando que o nível de ansiedade
cognitiva nos atletas jovens era maior do que nos atletas
mais velhos. Este fato corrobora com Gaetano, Paloma
e Gaetano (2015) que ao analisarem o nível de ansiedade
de jovens atletas em diferentes modalidades esportivas,
encontraram que nas modalidades individuais,
principalmente nas lutas, os mais novos apresentaram
maior nível de ansiedade.

Ainda neste contexto, alguns estudos que analisaram
o nível de ansiedade competitiva e pré-competitiva em
atletas jovens de outras modalidades, tais como polo
aquático e futebol respectivamente, também
encontraram que o nível de ansiedade é maior neste
público (Serrano, Reis, Fonseca, Paulo, Honório &
Batista, 2019; Hernández, Iturriaga, Barquín & Lara,
2020).

Algumas investigações apontam que quanto mais
novo o atleta, por consequência, menor a experiência
em competições, maior é a manifestação da ansiedade
(Souza, Teixeira & Lobato, 2012; Cevahircioðlu, Çakici
& Durgutluoðlu, 2019), e isto, pode estar relacionado
com o fato desses atletas serem menos submetidos a
situações de ansiedade em competições e também nos
treinamentos, enquanto que os atletas mais experientes
são submetidos mais vezes a momentos de estresse,
tornando maiores sua capacidade de controlar a ansiedade
(Interdonato, Miarka & Franchini, 2013; Rocha & Osório,
2018).

As competições que envolvem atletas da categoria
juvenil torna-se um cenário ainda mais propício para o
aumento da ansiedade, pois é nela que o jovem atleta
irá colocar à prova todas as suas habilidades, competências,
status social, isto é, suas primeiras experiências esportivas
serão exibidas publicamente e isso poderá ser encarado
por ele como algo ameaçador, elevando assim seu nível
de ansiedade estado se comparado aos atletas adultos,
que já possuem uma certa experiência com ambientes
competitivos (Campani, Voser, Hernandez & Haas, 2011).

O modo como os atletas interpretam os níveis de
ansiedade estado podem ser determinantes para o bom
desempenho em uma competição, por este motivo é
essencial que estratégias de enfrentamento sejam

utilizadas pelos atletas, pois estas são maneiras de lidar
com eventos estressantes de forma adequada, como a
competição, fazendo com que o indivíduo consiga
controlar suas emoções e assim diminuir seus níveis de
ansiedade, melhorar sua motivação, autoconfiança e
desempenho (Belem, Costa, Both, Passos & Vieria,
2016).

Castro-Sánchez, Zurita-Ortega, Chacón-Cuberos e
Lozano-Sánchez (2019) apontam que é preciso que o
treinador crie um clima motivacional orientado para a
tarefa durante os treinamentos, bem como ofereça
reforço positivo para que assim seus atletas sejam
estimulados a terem um nível mais baixo de ansiedade.
Porém, se mesmo assim constatar níveis elevados de
ansiedade, é indicado realizar técnicas de relaxamento
como meio de reduzir a ansiedade estado.

Torrealva e Bossio (2019) aplicaram três tipos de
exercícios da prática de atenção plena que busca melhorar
o bem-estar psicológico devido a redução dos sintomas
ansiosos, em atletas de Karatê, Kung Fu e Taekwondo. Os
exercícios aplicados foram a varredura corporal, yoga
consciente e atenção plena na respiração, durante seis
semanas, totalizando 12 sessões em grupo, com duração
de uma hora, duas vezes por semana. O grupo
experimental após as seis semanas de intervenção teve
uma diminuição dos níveis da ansiedade cognitiva e
somática, bem como um aumento da autoconfiança se
comparados aos participantes do grupo controle, que
participaram no máximo de duas sessões. Estas
estratégias se demonstraram eficazes no controle da
ansiedade dos atletas durantes as competições, o que
poderia ser desenvolvido por profissionais capacitados
para tal, desde que os treinadores compreendam sua
necessidade.

Diante do exposto, constata-se que a ansiedade pode
ter influência no contexto esportivo competitivo, porém
essa relação poderá ser positiva ou negativa dependendo
da maneira como o atleta encara a competição e, por
isso, tanto o momento pré-competitivo quanto a
competição em si, devem ser muito bem organizados e
planejados para que o atleta chegue em boas condições
físicas e psicológicas para suas competições, necessitando
de diferentes estratégias para o controle dos aspectos
negativos causados pela ansiedade.

Conclusões

O presente estudo tinha como objetivo analisar o
nível de ansiedade pré-competitiva em atletas juvenis
e adultos praticantes de Muaythai, verificando se há
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diferenças entre sexo e idade e buscando apontar
estratégias para o controle dos níveis elevados de
ansiedade momentos antes da competição.

A análise dos níveis de ansiedade nesta investigação
permitiu observar que as atletas do sexo feminino,
participantes do campeonato analisado, são mais
autoconfiantes que os atletas do sexo masculino, indo de
encontro aos achados de outros estudos. Este fato nos
leva a crer que ao aprenderem uma modalidade de luta,
a autoconfiança da mulher é otimizada e elas se sentem
mais independentes e seguras, porém outros estudos
que venham investigar a temática são fundamentais para
que possa ser analisado de forma aprofundada os
benefícios da prática de modalidades de combate no
público feminino.

Em relação à idade, os atletas juvenis possuem maior
ansiedade cognitiva se comparados aos adultos, o que é
encontrado em diversos estudos com diversas
modalidades, indo ao encontro dos nossos achados.
Quanto maior a idade e maior a experiência, tanto no
esporte quanto na vida, o atleta parece perceber a
competição de forma positiva.

Conclui-se então que a ansiedade pode ter influência
no contexto esportivo competitivo, porém essa relação
poderá ser positiva ou negativa dependendo da maneira
como o atleta encara a competição e da faixa etária dos
mesmos. Além disso, os treinadores deveriam investigar
as causas que afetam o fracasso dos atletas e juntos
procurar amenizá-las, principalmente com os mais
jovens, por meio de estratégias que buscam reduzir o
nível de ansiedade, contribuindo assim com o seu
desenvolvimento e desempenho.

Aponta-se que este estudo se limita por trazer a
realidade de atletas de uma pequena região do Brasil
em um campeonato regional, devido a isso, sugere-se
que outros estudos sejam realizados com atletas desta
modalidade para que se possa alcançar um público maior
e mais heterogêneo e assim, traçar um perfil mais amplo
de praticantes para que além de analisar quais são os
níveis de ansiedade pré-competitiva, sejam pensadas
estratégias de intervenções psicológicas em atletas como
as de coping (enfrentamento) para que esses possam
controlar a ansiedade, aumentar o nível de autoconfiança
e assim obterem resultados positivos durante as
competições.
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